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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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CONSTRUÇÃO DO SENTIDO COLETIVO 
EDUCACIONAL E A BUSCA DA INSERÇÃO SOCIAL 

DOS AUTOINSUSTENTÁVEIS: UM RELATO 
VIVENCIADO

CAPÍTULO 10

Giselda Frank
Grupo de Pesquisa do CNPq: Formação de 

Professores e Práxis Educativo-Coletiva
e-mail: giseldafrank@hotmail.com

Viviane Brandão Frigo
Escola Especial “Recanto Azul” da Associação de 

Pais e Amigos de Concórdia
e-mail: recantoazul.apae@yahoo.com.br 

Samira Furlan
ATENA - Consultoria e Formação Educacional

e-mail: furlan@concordia.psi.br 

RESUMO: Relatar a experiência vivenciada 
em relação à construção do sentido coletivo na 
busca da inserção social dos autoinsustentáveis 
constitui o objetivo deste trabalho. Configura-se 
numa pesquisa-ação, cujas autoras assumem 
uma visão de pesquisadoras, de um processo 
do qual participam de encontros de discussão 
com vistas à ressignificação do Projeto Político 
Institucional. Apresenta como resultados 
as ações desenvolvidas desde 2014, e as 
ideias expressas pelos sujeitos, nas reuniões 
pedagógicas, possibilitam a elaboração de 
textos comprobatórios.
PALAVRAS-CHAVE: Projeto Político 
Institucional. Sentido Coletivo educacional. 
Pesquisa-ação. Práxis educativa. 

1 | 	INTRODUÇÃO 

Ressignificar coletivamente o Projeto 
Politico Institucional (PPI) que consolide o 
caráter veraz da qualidade e o alcance científico 
da educação para os autoinsustentáveis - que 
presume a condição da pessoa que necessita 
da generosidade dos outros para atendimento 
às necessidades básicas -  requer critérios 
de planejamento, execução e avaliação 
esmeradamente estabelecidos, de modo que 
a coletividade que a gere faça seu próprio 
sentido. Nesse âmbito, a organização do 
trabalho pedagógico dos profissionais da 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
(APAE) está alicerçada, em termos teóricos, 
na dialética, na história e nos pressupostos 
teórico e metodológicos da Práxis Educativo-
Coletiva (PEC), tendo em vista que um dos 
pesquisadores deste trabalho, compõe o grupo 
de pesquisa-ação “Formação de Professores 
e Práxis Educativo-Coletiva-PEC, nº registro 
CNPQ: 6797320539538029”.

 Por isso, relatar a experiência vivenciada 
em relação à construção do sentido coletivo 
educacional na busca da inserção social dos 
autoinsustentáveis, constituído na práxis 
educativa, consiste o objetivo deste relato de 
experiência, questão que, por sua vez, está a 
mediar as discussões e reflexões promovidas 
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na busca da inserção social preterida.
Esse trabalho configura-se numa pesquisa-ação como objeto de busca para 

dirimir inquietações e preocupações acerca do processo-ensino-aprendizagem-
conhecimento-avaliação dos autoinsustentáveis. As autoras assumem uma visão 
de pesquisadoras de um processo do qual participaram e ainda participam como 
coordenadoras de encontros de discussão e reflexão permanentes acerca da práxis 
educativa entre e com os professores. Por conseguinte, o presente relato compartilha 
algumas ações empreendidas e a evolução gradativa do entendimento do processo de 
construção do referido sentido coletivo educacional. 

	

2 | 	DESENVOLVIMENTO

Diante do quadro sombrio que se apresenta tanto na educação em geral, quanto 
na educação para os autoinsustentáveis, a APAE, via organização do seu trabalho 
pedagógico e a partir de uma realidade constituída como sendo ousada e modesta 
ao mesmo tempo, assume a ressignificação do PPI, por meio da dinâmica interativa 
promovida nas reuniões pedagógicas, numa perspectiva da construção do sentido 
coletivo educacional. 

Neste cenário, aliamo-nos ao espírito utópico da PEC, numa rede de esperanças, 
conforme anunciam BERGAMO; COSTA; LUCENA (2016, p. 236): “[...] sim, nós temos 
uma utopia, nós temos esperança, nós queremos um tempo/mundo diferente”. Nosso 
compromisso histórico consiste em sermos portadores de esperança de uma Proposta 
Pedagógica emancipatória, no sentido de provocar e mobilizar toda e qualquer 
comunidade que se autodenomina educativa, em constituir o espaço da instituição 
como um espaço de esperança, de utopias possíveis, de um tempo/mundo diferente 
daquele que absurdamente tem sido construído. 

Assumir opcionalmente o compromisso ético e político da construção de uma 
Proposta Pedagógica para os autoinsustentáveis, reporta-nos como referência, nessa 
discussão, a MARX (2012), que em 1875 já distante de sua juventude, na cidade de 
Gotha, escreve um comentário denso e provocativo sobre o programa de unificação dos 
dois partidos operários alemães, quando afirma: “[...] cada passo no movimento do real 
é mais importante do que uma dúzia de programas” (MARX, 2012, p.  20).  Reconhece 
que as ações e processos sociais são mais importantes do que os programas. Sua 
ciência social e rigorosa segue intacta e dá lições para nós, ainda hoje, com a ideia 
de construção de uma sociedade cooperativa que prevê fundos para os incapacitados 
para o trabalho. Segundo este pensador clássico, “[...] de cada um segundo suas 
capacidades, a cada um segundo suas necessidades” (2012, p. 32). Sobretudo, Marx 
demonstra uma radicalidade que não perde de vista a diversidade social e ressalta a 
importância das  classes trabalhadoras dirigirem sua luta em direção a uma sociedade 
na qual seja possível que a distribuição dos meios de consumo sejam repartidos entre 
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os produtores individuais, dentre estes principalmente os incapacitados. 
Em nossa sociedade apropriativa e para as pessoas capazes de autossustentação, 

não é proporcionada a certeza da ideia de que é necessário mais contribuir do que se 
beneficiar do esforço alheio. Diante do caráter frágil da condição autossustentável da 
pessoa, a PEC vislumbra como princípio educativo a generosidade. O referido princípio 
baseia-se em Gramsci (1968), que em vários momentos de sua reflexão acerca da 
construção de uma escola unitária, chama a atenção quanto ao aspecto formativo, 
para o qual há necessidade de distinguir entre instrução e educação. Portanto, “[...] 
não existe unidade entre escola e vida e, por isso, não existe unidade entre instrução 
e educação” (GRAMSCI, 1968, p. 131). 

Isto porque devido a condição autoinsustentável da criança, do idoso, das 
pessoas com certas necessidades especiais ou do doente e quem precisa cuidar 
de tal pessoa, é imprescindível que as demais pessoas assumam a condição de 
autossustentáveis, por além do que fazem por si mesmas, gerando sobras que não 
lhes pertencem, o que consiste em gerar generosidade. Em outros termos, o sujeito 
capaz de autossustentação que não contribui com essas sobras é um apropriador.

Assim, para materializar a ressignificação do PPI, a equipe pedagógica, num 
esforço conjunto e pautado na construção do sentido coletivo educacional, tem se 
mobilizado com o objetivo de estudarem, discutirem e refletirem acerca da busca 
da veraz qualidade e o alcance científico da educação para os autoinsustentáveis. 
O processo de tal ressignificação materializa-se na interação docente, por meio da 
realização de Reuniões Pedagógicas periódicas. 

Para entender o sentido inequivocamente do que é coletivo, obviamente observável, 
é aquele que corresponde ao grupal natural mínimo, qual seja a família, ilustrado pela 
interação entre sustentador(es) e prole naturalmente ainda autoinsustentável, no qual 
a criança nasce, é mantida e tem que existir para a perpetuação da espécie humana. 
Assim, “[...] adulto(s) assume(m) atividades subsistenciais por além do que o faria(m) 
apenas por si mesmo, garantindo a perpetuação da espécie” (BERGAMO, 2010).

Trata-se de sentido que precisa ser enxergado e concebido fora da esfera familiar 
pelas novas gerações e venham a tomar decisões que preencham os vazios que a 
ilimitada apropriação provocou ao longo da trajetória histórica, de modo a contribuir 
para que ocorra excedência de produção que, por sua vez, proporciona a suficiência 
do que vem a ser coletivo. Em outros termos, a PEC defende que a generosidade, 
como princípio educativo, é o antídoto para a construção do sentido coletivo em nossas 
escolas, cujo aluno e professor assumem uma posição de protagonistas, de modo 
a cooperar, gerando excedência de produção para o coletivo da turma. É enxergar, 
opcionalmente a suficiência deste coletivo. LUCENA (2015, p. 84) alerta quanto ao 
obscurecimento na contemporaneidade de tal sentido,

Trata-se de sentido cuja conscientização tem sido postergada por força de 
estar radicalmente fragilizada a referencial-fundamentalidade da condição ainda 
naturalmente autoinsustentável da prole humana âmbito da interação entre ela e 
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seu(s) sustentador(es). Já esta condição da prole sempre coincidiu com o fulcro do 
coletivo, pois ela constitui a reprodução da espécie – por isso é referencial – e esta 
reprodução só é possível enquanto sociedade, por embrionária que esta sempre 
tenha que ser.

Desse modo, ao assumirmos o desafio em 2014, para ressignificar o PPI para os 
autoinsustentáveis, na perspectiva emancipatória, pensamos a escola em seu conjunto 
e a sua função social numa outra lógica, voltada para o sentido da vida. Isso implica 
em assumir a resistência ativa, em se valer das pequenas frestas, fissuras, espaços 
vitais que encontramos e, como tal, utilizar a razão vital, que questiona o para quê? 

É necessário, em primeira mão, que os profissionais discutam e reflitam 
atentamente a função social da escola, a sua razão de ser. Dimensão esta que está 
presente na intencionalidade educativa da escola, de modo a definir as finalidades, os 
propósitos, o princípio educativo que defende. Tal foco definido coletivamente orientou 
o matiz de continuidade do desafio assumido, promovendo gradativamente uma rede 
de relações compartilhadas entre e com os profissionais, de modo, inclusive a apontar 
futuras discussões, reflexões e abordagens.  

Desse modo, na perspectiva de possibilitar um painel sobre este relato de 
experiência, como dado comprobatório da pesquisa-ação, reuniu-se uma coletânea de 
textos, que são resultado da produção coletiva empreendida e que serão apresentados 
na exposição do evento. Isto quer dizer que o processo de elaboração desta coleção 
de textos foi uma produção coletiva, e é assim que se faz educação de qualidade para 
os autoinsustentáveis.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os desafios pedagógicos expostos pela reflexão coletiva procedida, constituem 
o primeiro passo para a construção de um PPI emancipatório em prol dos 
autoinsustentáveis. Como se pode observar, tal proposta ultrapassa o planejamento 
técnico e burocrático imposto de cima para baixo, as estratégias padronizadas, 
o discurso manipulador, o tratamento homogêneo do sujeito, as abstrações legais. 
Perpassa isso sim, não somente pela construção dos processos de relações sociais 
comprometidas com o coletivo, mas também na modificação dos eixos centrais da 
gestão que promove a geração de ideias enquanto produção social em rede de 
relações compartilhadas. 

Finalmente, a reflexão iniciada não é apresentada com a conotação de 
terminalidade, pois é um convite à problematização, ao debate e à busca permanente 
de indagações que poderão produzir novas investigações acerca do processo ensino-
aprendizagem-conhecimento-avaliação e a relação dialética com a práxis educativa.  
Portanto, a importância das reflexões promovidas sobre o que se produz na instituição, 
constituem o fulcro da construção da história no coletivo.  É um desafio, uma utopia 
possível e principalmente um convite para todos se inserirem na luta coletiva por uma 
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educação equânime para os autoinsustentáveis. 
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